
           LEITURA ORANTE – A CRIAÇÃO  
 
Preparar o ambiente, criando um clima de oração  
 

 Providenciar uma bíblia para cada participante, música instrumental 

de fundo, velas, flores, imagens relacionadas ao tema. 

 

Sugestões para a oração inicial:  
 

Senhor, estou diante de Ti, com a Bíblia nas mãos. Coloco-me na tua 
presença para que retires a trave que cega meus olhos, pois assim eu 
poderei enxergar além das palavras escritas e encontrar a Tua Palavra. Te 
peço que afastes de minha mente todas as preocupações que me afligem, 
para que me ocupe apenas em conhecer a Tua Vontade e pô-la em prática na 
minha vida. 

Invoco Teu Santo Espírito, para que Tua Palavra inflame meu 
coração com a força da fé e forje em mim a coragem de me comprometer 
com a construção do Reino. 
Senhor, que diante da Tua Palavra eu encontre o sentido da minha existência 
e saiba discernir entre o bem e o mal, para escolher sempre o caminho que 
leva a Deus. 

Que Tua Palavra seja a luz que guia os meus passos, o mel que adoça 
os meus gestos, o perfume que exala o amor, no caminho ao encontro dos 
irmãos. Que eu me deixe transformar por ela, imprimindo-a em meu coração, 
e levando-a em meu peito como sinal de que Tu estás comigo. Assim seja!1 
 
Mantra: Espírito Santo (https://www.youtube.com/watch?v=-KKmnt8YI3c) 
 

Leitura  
O que o texto diz? 
Ler o texto mais de uma vez. Procurar entendê-lo na época em que foi 
escrito. Observar os verbos e o que expressam. 
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Gênesis 1, 1-2,1-4a 
 
 O livro do Gênesis é o primeiro livro do Pentateuco2; como seu 
próprio nome diz, conta as origens do mundo e o início da ação de Deus na 
humanidade. Foi escrito pelos sacerdotes no tempo do exílio na Babilônia 
(586-538 a.C.) e relata diversos episódios da vida dos patriarcas, mostrando 
como Deus intervém na vida de Abraão e sua família. É o início da história da 
Salvação.  
 O trecho lido não é um tratado científico, mas uma narrativa que 
contempla o universo como criação de Deus. É um louvor ao Criador do 
universo. “Contém uma introdução (Gn 1,1-2), e uma conclusão (Gn 2,1-4a) 
que abarcam duas séries de ações em três dias: espaços e cenas de separação 
de elementos (Gn 1,3-13) e a obra de ornamentação com o aparecimento dos 
seres criados (Gn 1,14-31). O redator da obra da criação demitiza o texto, 
sublinhando o domínio absoluto de Deus e de sua palavra criadora, a 
bondade da obra criada e a dignidade do ser humano. 

A introdução (Gn 1,1-2) leva o título e o resumo de toda a obra. 
Apresenta o estado caótico antes da criação, ressaltando e contrastando 
assim, o poder de Deus, a beleza e a harmonia de sua obra. Intercalam-se 
aqui, a separação de tempo (dia e noite) e a separação de espaço (o céu da 
terra e a água da terra seca). Deus cria os vegetais (Gn 1,11-12). A vegetação, 
portanto, será fruto da mãe terra nesta obra de Deus e assim se demitiza a 
natureza, separando-a da influência arbitrária dos deuses da vegetação e da 
fecundidade. Somente Deus tem poder sobre todas as coisas por ele criadas. 
Este foi o terceiro dia da criação e Deus viu que tudo o que ele fez era bom. 

Uma nova série de ações de Deus encontra-se em Gn 1,14-31, 
abrangendo três dias nos quais ele continua criando elementos novos que 
irão ocupar os espaços criados: os astros que se espalham pelo céu; os peixes 
que ocupam as águas; as aves que voam pelos espaços dos altos céus; os 
animais que se movimentam na terra. Sua obra mestra, Deus reservou para o 
sexto dia de sua atividade criadora, sendo ela a criação do ser humano. Essa é 
uma ação exclusivamente divina com um resultado perfeito, marcando de 
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modo absoluto o relato da criação do homem e da mulher. Deus, que criou o 
ser humano à sua imagem e semelhança, deu-lhe a responsabilidade de 
cuidar da sua criação. E deu-lhes também uma ordem: cresçam e se 
multipliquem, dominem a terra e o que nela existe... Esse foi o sexto dia da 
criação. E Deus viu que tudo era bom. 

No capítulo 2,1-4a, o redator faz a recapitulação da obra criadora de 
Deus e diz que no sétimo dia ele descansou, abençoou esse dia e o 
consagrou. Deus contemplou sua criação, viu que tudo era bom e gostou de 
sua obra criadora”3.  

 

Meditação 
O que o texto me diz?  
Repetir as palavras mais expressivas, comparar com outros textos 
conhecidos? Questionar: como o texto pode iluminar a realidade atual? Qual 
é o apelo de Deus para mim? Como posso viver o chamado de cuidar da 
criação?  Escolher uma frase ou palavra para guardar no mente e no coração.  
 
O trecho abaixo da carta apostólica Laudato Si’, do Papa Francisco, ilumina 
nossa reflexão: 
 
1. «Laudato si’, mi’ Signore – Louvado sejas, meu Senhor», cantava São 
Francisco de Assis. Neste gracioso cântico, recordava-nos que a nossa casa 
comum se pode comparar ora a uma irmã, com quem partilhamos a 
existência, ora a uma boa mãe, que nos acolhe nos seus braços: «Louvado 
sejas, meu Senhor, pela nossa irmã, a mãe terra, que nos sustenta e governa 
e produz variados frutos com flores coloridas e verduras». 
 

2. Esta irmã clama contra o mal que lhe provocamos por causa do uso 
irresponsável e do abuso dos bens que Deus nela colocou. Crescemos a 
pensar que éramos seus proprietários e dominadores, autorizados a saqueá-
la. A violência, que está no coração humano ferido pelo pecado, vislumbra-se 
nos sintomas de doença que notamos no solo, na água, no ar e nos seres 
vivos. Por isso, entre os pobres mais abandonados e maltratados, conta-se a 
nossa terra oprimida e devastada, que «geme e sofre as dores do parto» (Rm 
8, 22). Esquecemo-nos de que nós mesmos somos terra (cf. Gn 2, 7). O nosso 
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corpo é constituído pelos elementos do planeta; o seu ar permite-nos 
respirar, e a sua água vivifica-nos e restaura-nos. 

 
Oração 
O que o texto me faz dizer a Deus? 
Conversar com Deus a partir do texto. Podem ser feitas orações espontâneas, 
fórmulas, salmos... 
 
Oração cristã com a criação  

Nós Vos louvamos, Pai, com todas as vossas criaturas, que saíram da 
vossa mão poderosa. São vossas e estão repletas da vossa presença e da 
vossa ternura. 

Louvado sejais! Filho de Deus, Jesus, por Vós foram criadas todas as 
coisas. Fostes formado no seio materno de Maria, fizestes-Vos parte desta 
terra, e contemplastes este mundo com olhos humanos. Hoje estais vivo em 
cada criatura com a vossa glória de ressuscitado.  

Louvado sejais! Espírito Santo, que, com a vossa luz, guiais este 
mundo para o amor do Pai e acompanhais o gemido da criação, Vós viveis 
também nos nossos corações a fim de nos impelir para o bem.  

Louvado sejais! Senhor Deus, Uno e Trino, comunidade estupenda de 
amor infinito, ensinai-nos a contemplar-Vos na beleza do universo, onde tudo 
nos fala de Vós. Despertai o nosso louvor e a nossa gratidão por cada ser que 
criastes. Dai-nos a graça de nos sentirmos intimamente unidos a tudo o que 
existe.  

Deus de amor, mostrai-nos o nosso lugar neste mundo como 
instrumentos do vosso carinho por todos os seres desta terra, porque nem 
um deles sequer é esquecido por Vós. Iluminai os donos do poder e do 
dinheiro para que não caiam no pecado da indiferença, amem o bem comum, 
promovam os fracos, e cuidem deste mundo que habitamos.  

Os pobres e a terra estão bradando: Senhor, tomai-nos sob o vosso 
poder e a vossa luz, para proteger cada vida, para preparar um futuro melhor, 
para que venha o vosso Reino de justiça, paz, amor e beleza.  

Louvado sejais! Amém. (Laudato si’, p. 186-187) 
 

Contemplação 
Qual é o meu novo olhar a partir da Palavra? 
Assumir um compromisso pessoal e comunitário. 
Encerrar com um canto. 


